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			Mikhail Stepanov era o último homem a quem Ellie Lathrop desejava pedir um favor.

			Às oito horas de uma escura noite de Fevereiro, o nevoeiro deslocava-se como por magia pela estrada do oeste do Estado de Washington, um tesouro de curvas e humidade. Ellie agarrou-se com força ao volante do seu pequeno carro e olhou para a menina que dormia no assento traseiro.

			A viagem desde Albuquerque tinha sido muito cansativa, com várias paragens para que Tanya pudesse brincar. Na noite anterior, Ellie tinha dormido um pouco no estacionamento de um restaurante de beira de estrada, porque não tinha dinheiro para um quarto de hotel. Durante os últimos seis meses tinha gasto quase todas as suas economias a viajar de um lado para o outro para manter Tanya, a sua filha adoptiva, a salvo. A criança era a filha biológica da sua meia-irmã Hillary e esta queria recuperá-la, depois dos anos passados, para a utilizar como engodo num plano matrimonial.

			Ellie afastou o cabelo e verificou que estava a tremer, nervosa e morta de medo. Há apenas quatro anos tinha percorrido essa mesma estrada com a única intenção de irritar esse homem de aço chamado Mikhail Stepanov. O pai de Ellie era dono da cadeia internacional de hotéis Mignon, e Mikhail geria esplendidamente o hotel de Amoteh. Como filha do dono, tinha a liberdade de se instalar gratuitamente en qualquer um dos hotéis da cadeia. Naquela época conduzia um desportivo europeu de último modelo e devertia-se como uma louca a pôr o inacessível Mikhail em sarilhos, numa tentativa de revelar o ser humano que tinha que estar debaixo daquele arrogante homem de negócios. Só ela sabia que tinha sido algo mais do que um simples jogo. Mas ele tinha-se mantido imperturbável, na realidade, parecia-se demasiado com o dono da cadeia de hotéis, o seu próprio pai. Não era uma pessoa que demonstrasse as suas emoções. Há cinco anos que se tinha divorciado da sua mulher e, quando esta tinha aparecido nos escritórios do hotel para fazer um escândalo e exigir uma pensão de alimentos maior, ele tinha-se mantido impassível, mesmo quando ela lhe tinha confessado publicamente que tinha tomado a decisão de abortar quando esperava o filho de ambos, sem sequer o consultar.

			As aventuras de Ellie com os homens tinham acabado assim que se encarregou da sua filha adoptiva. Tanya tinha só quatro anos, precisava de ser protegida e Mikhail era a única pessoa que a podia ajudar nesse momento. Não se podia deixar intimidar pela sua altura, pelos seus olhos verdes, nem pela sua cara de poucos amigos. Para além do hotel, onde desenvolvia um trabalho irrepreensível, a outra grande paixão de Mikhail era a sua família. O seu pai, um emigrante russo, tinha-se casado com uma beldade do Texas. Tinham tido dois filhos e formavam uma família adorável.

			Ellie, porém, tinha tido uma infância horrível. A sua mãe tinha-a abandonado à nascença e o seu pai sempre se tinha mostrado distante e cruel. Não tinha conhecido o carinho e a ternura até que assumiu a responsabilidade sobre Tanya.

			Ia ser dificil lidar com Mikhail…, esse homem era invulnerável, mas ela não. No entanto, era preciso, era a segurança da sua filha que estava em jogo. Seria complicado conseguir que um simples empregado, por muito poder que tivesse, enfrentasse Paul Lathrop. Ellie apertou os lábios: era a única saída que lhe restava.

			Deteve-se por momentos no alto de uma colina para observar Amoteh, um nome que significava morango na língua dos antigos indígenas que num tempo remoto tinham povoado essa zona. As luzes da pequena cidade, envoltas em nuvens de humidade, brilhavam à distância.

			De qualquer forma, não seria a primeira vez que Mikhail fazia frente a Paul. Já o tinha feito para o convencer que Amoteh era um lugar ideal para construir um dos seus hotéis. Tinham-se enfrentado numa discussão acesa, mas Mikhail tinha levado a sua avante e, com o decorrer do tempo, tinha chegado a dirigir um dos complexos turísticos mais rentáveis da cadeia. Essa circunstância era o que tinha feito Ellie pensar na possibilidade de lhe pedir ajuda para proteger Tanya do seu avô e da sua mãe biológica.

			Ellie estremeceu, apesar do aquecimento do carro estar ligado. Odiava-se a si própria por ter que se rebaixar e pedir ajuda ao arrogante director da cadeia Mignon. Seis meses antes, tinha enviado um fax para o hotel Amoteh para que Mikhail reservasse um quarto em seu nome e no de Tanya, mas não tinha recebido resposta, embora tivesse insistido várias vezes.

			Como filha de quem era, sabia manipular as pessoas, mas a situação tinha-se agravado e, provavelmente, teria que suplicar e humilhar-se. Aos seus trinta e seis anos, ver-se-ia obrigada a argumentar com um homem feito pelo mesmo molde do seu pai, a fazer concessões, a ficar à mercê da sua vontade. Sabia que Mikhail a via apenas como uma menina mimada, rebelde e irresponsável, com uma reputação lendária de organizar festas monumentais e que, em certa ocasião, não tinha tido qualquer pudor em arruinar um negócio muito importante para a empresa de maneira irresponsável e inconsciente. A verdade é que Ellie não tinha tido nada a ver com aquele desastre. Tinha sido Hillary a culpada, mas ela tinha-a encoberto perante todos, como uma boa irmã mais velha. Para além disso, já não era uma rapariga irresponsável, mas uma mulher adulta, com uma filha linda a seu cargo. Precisava da ajuda desse homem, mas não tinha a certeza de ser capaz de a conseguir.

			Perto do hotel Amoteh, pensou que seria melhor que Tanya não presenciasse o seu encontro com Mikhail e dirigiu-se à casa dos Stepanov, que a receberam com surpresa e alegria. A relação de Ellie com os pais de Mikhail, Fadey e Mary Jo, tinha sempre sido muito cordial.

			 

			 

			Duas horas mais tarde, Mikhail aguardava Ellie, apoiado sobre a mesa do seu gabinete, concentrado em descobrir uma maneira de se livrar de semelhante pesadelo. A chuva que tinha estado a cair durante todo o dia amainou um pouco e as instalações do luxuoso hotel estavam quase desertas, cada cliente recolhido no seu quarto e os empregados em plena retirada.

			Mikhail podia ter optado por ir ver pessoalmente a nova hóspede na casa dos seus pais, mas tinha preferido que a reunião fosse privada. Não planeava deixar-se manipular por essa mulher. Amava demasiado a ordem que tinha conseguido estabelecer na sua vida e ela representava uma autêntica ameaça, era uma rapariga malcriada e caprichosa que o tinha feito sofrer desde o primeiro dia em que tinha posto os olhos sobre ela.

			Ellie chegou e respondeu com um sorriso amável e cansado ao seu arrogante olhar interrogativo. Ela tinha o rosto emoldurado por madeixas de cabelo ruivo e o seu bronzeado era autêntico.

			– Não olhes para mim assim – disse Ellie com um tom autoritário e um olhar de provocação, quase desafiante. – Já te avisei há seis meses que viria. Tiveste tempo suficiente para te habituares à ideia.

			Se Mikhail a tivesse podido pôr na rua nesse mesmo momento, já o teria feito. Essa mulher só lhe ia trazer problemas. Na realidade, já tinha complicado a vida aos seus pais, ao deixar que tomassem conta da sua filha. A sua filha? Ellie não tinha estado grávida há quatro anos. De onde é que tinha saído essa filha? Quem era o pai? Os seus pais, porém, abertos e cordiais como sempre, tinham-na acolhido com entusiasmo e tinham-lhe informado que já estava a dormir.

			– Não vais instalar o teu acampamento no meu hotel – disse ele com arrogância.

			– Tens a certeza? – desafiou ela, alterando-lhe o estado de espírito.

			Com certeza tinha aparecido à noite para que não a obrigassem a procurar outro alojamento tão tarde. Não tinha outra alternativa senão dar-lhes guarida essa noite, mas estava decidido a que seguissem o seu caminho na manhã seguinte, embora se tratasse da filha de Paul Lathrop.

			– Deixa-me esclarecer-te a situação, Ellie. Calculo que te tenhas dirigido primeiro aos meus pais porque sabes que gostam muito de crianças e porque imaginavas que aqui não serias bem vinda. Pois bem, acertaste, não és bem vinda.

			– Os teus pais acolheram-nos com entusiasmo e eu também vou dormir em casa deles, por enquanto. Ali sim, sou bem vinda. Vou fazer parte da tua família, não é estupendo? – perguntou ela com doçura.

			Mikhail teve que aceitar os factos. Sabia que os seus pais adoravam as crianças. Na realidade, a criança que Leigh, a esposa do seu irmão Jarek, esperava, nasceria dentro de três semanas e estavam todos muito emocionados. Detestava o facto de Ellie se ter aproveitado da bondade dos seus pais porque, dessa maneira, ela tinha a possibilidade de o poder voltar a magoar. Para além disso, os seus pais tinham sempre suspeitado que podia ter havido algum interesse especial na tortuosa relação que tinha tido com Ellie há quatro anos atrás. E Jarek dava-se bem com ela. Mas Mikhail tinha passado por um casamento e um divórcio muito difíceis e não estava disposto a voltar a sofrer. Era imune ao poder de atracção feminino.

			Abriu a janela para sentir a brisa marítima que adorava. Viam-se as luzes recortadas pelas cortinas da casa dos seus pais, um sólido edifício de pedra e madeira, rematado por uma ampla entrada com vista sobre o oceano. Um pouco mais além ficava a casa do seu irmão Jarek e de Leigh. Ao fundo divisava-se a ilha de Strawberry, que ficava unida à praia nas alturas de maré baixa.

			Numa época já remota, um índio hawaiano chamado Kamakani, capturado e escravizado pelos caçadores de baleias, tinha morrido nessa ilha após um naufrágio. A lenda contava que, antes de morrer, tinha lançado uma maldição contra os casais que sentiam um amor profundo, que só poderia ser afastada através de uma dança ritual efectuada pela mulher realmente apaixonada sobre a sua sepultura.

			Mikhail sabia já há onze anos que Ellie era a sua maldição particular, desde o dia em que a tinha conhecido no escritório do seu pai, vestida elegantemente para ir jogar ténis. Estava instalada numa das suites do hotel e não parava de se meter em confusões com os seus diferentes acompanhantes.

			Voltou-se para Ellie, franzindo o sobrolho, enquanto esta despia o casaco de cabedal para revelar um busto delicadamente talhado sob uma camisola de lã branca abotoada até ao pescoço. Mikhail ficou sem fôlego perante a panorâmica dessas curvas, mas meteu as mão nos bolsos, decidido.

			Ela bocejou e espreguiçou-se, em suave contraste com os móveis elegantes que fabricava a família Stepanov e que decoravam todo o hotel.

			– Se me estás a tentar seduzir, esquece. Sou imune.

			– Isto não é um jogo, Mikhail. Estou muito cansada.

			– Repito que não és bem vinda.

			– E eu peço-te que reconsideres – argumentou ela, com um olhar duro como o aço.

			– Impossível. Cada vez que apareces trazes problemas contigo. Lembras-te daquele importante contrato que não se chegou a assinar por tua culpa e que custou milhões a Paul? E o que é que me dizes das festas nocturnas, dos despedimentos de pessoal e do lançamento de pedaços de comida para a piscina, entre outras brincadeiras sem graça nenhuma?

			– Prometo portar-me bem – afirmou Ellie.

			Mikhail recusou-se a responder. Conhecia-a muito bem. Sabia como combinar a doçura com a frieza para conseguir os seus objectivos e nunca perdia uma batalha. Mas, neste caso, não ia sair triunfante.

			Ela franziu o sobrolho com seriedade e baixou o tom de voz.

			– Toda a gente sabe que tens um único objectivo na vida: o êxito de Amoteh. Convenceste o meu pai a instalar este hotel numa praia isolada das zonas mais transitadas do Estado com o fim de dar emprego aos habitantes desta zona e promover os móveis fabricados pela família Stepanov. E o meu pai respeita-te porque o conseguiste, és um dos seus melhores gestores, se não o melhor.

			Mikhail deixou passar o comentário em silêncio. Eticamente não tinha nada a ver com Paul, mas no que dizia respeito aos negócios sabia o que era esperado dele e superava-se sempre a si mesmo. Paul era órfão de pai e mãe e tinha tido uma infância muito difícil, mas tinha sabido construir um império internacional do nada.

			– Seja o que for que me vais pedir, a resposta é não.

			– Ouve, amigo – disse Ellie enquanto se punha de pé lentamente. – Estou morta de cansaço e faltam-me as forças necessárias para expor o meu problema de uma maneira lógica e sensata. Mas preciso da tua ajuda. És a única pessoa que me pode ajudar, já esgotei todas as outras hipóteses. A sério que achas que seria capaz de me humilhar diante de ti se o pudesse evitar? – perguntou com um sorriso sofredor. – Melhor falarmos amanhã de manhã. E tenta ser agradável com a minha filha, está bem? Ela é uma criança inocente que não tem culpa de nada.

			Filha? Tinha a certeza de que Ellie não era a mãe dessa criança. Há quatro anos exactamente, Ellie tinha comparecido àquela festa com um vestido preto que evidenciava a sua delicada e estupenda figura.

			Ellie preparou-se para sair da sala. Ele seguiu-a através do corredor e ficou paralisado quando ela teve que se apoiar à parede para não desmaiar. Correu a socorrê-la, mas ela deteve-o com um gesto débil.

			– Odeio-te – murmurou Ellie, – és como o meu pai.

			Ele passou-lhe um braço pela cintura para a ajudar a manter-se de pé e apercebeu-se pela primeira vez das olheiras que emolduravam os seus olhos e da fragilidade do seu corpo. E depois viu-a chorar… a menina mimada e convencida estava a chorar! Mikhail arrepiou-se. Apesar de nunca ter gostado especialmente de Ellie, não era imune ao choro de uma mulher. Com alguma cautela, Mikhail suspirou, pegou em Ellie e colocou-a no quarto de convidados do hotel, decorado totalmente com móveis Stepanov. Ela pareceu desmaiar sobre a enorme cama com um edredão de penas e lençóis de seda, mas logo a seguir esfregou a cara com as mãos e levantou-se com o seu melhor sorriso.

			– Tenho que ir – disse. – Até amanhã.

			Ele estava desconcertado e não confiava nela. O que é que estaria a tramar? Colocou-lhe uma mão sobre o ombro e obrigou-a a voltar a sentar-se na cama.

			– Não. Prefiro que falemos agora.

			– Agora não, por favor. Não estou preparada para discutir contigo. Deixa-me descansar um pouco, está bem?

			– Agora.

			Ela voltou a esfregar a cara e, ao observá-la com mais atenção, Mikhail notou que não tinha o habitual toque mágico de maquilhagem, que ao seu casaco de cabedal faltava um botão, que a gola da camisola parecia desbotada, que as calças de ganga estavam tão desgastadas que quase tinham buracos e que tinha as botas muito desgastadas e sem brilho.

			– Não estou a passar pelo melhor momento da minha vida – explicou ela ao reparar na sua inspecção, deixando-se cair sobre a cama. – E estou tão cansada…

			Que tipo de circunstâncias poderiam tê-la obrigado a engolir o seu orgulho e recorrer a ele? De quem era esta filha? Mikhail cruzou os braços sobre o peito e observou-a, nada disposto a deixar-se manipular e a pôr em perigo a obra da sua vida por culpa dessa mulher.

			– Conta-me.

			– Não.

			– Conta.

			– Falo contigo quando estiver preparada.

			Porque é que tinha Ellie abandonado a segurança do seu ambiente social? Porque é que estava quase esfarrapada, quando normalmente vestia sempre a última moda? O que é que a tinha obrigado a recorrer a ele? O seu instinto dizia-lhe que devia esperar para conhecer as respostas, que devia travar a sua curiosidade de momento.

			Mikhail pendurou na maçaneta o letreiro de «não incomodar» e fechou a porta.

			– Posso esperar – disse.

			– Não tens outra hipótese – respondeu ela, determinada, levantando-se outra vez. – Estás a divertir-te à minha custa e isso não me agrada. Adeus – acrescentou, dirigindo-se para a porta.

			– Se passas por essa porta agora, não te darei uma segunda oportunidade.

			Viu-a hesitar e depois voltar-se lentamente, obediente. O que é que se poderia estar a passar com essa mulher para que sacrificasse o seu orgulho tão facilmente? E porque desejava ele tomá-la entre os seus braços e dar-lhe a protecção e a segurança de que parecia necessitar tanto? Afastou esse pensamento da sua mente, era perfeitamente normal que um homem da família Stepanov sentisse a necessidade de proteger uma mulher em apuros. Mas um ligeiro estremecimento advertiu-o de que os seus instintos estavam a entrar num jogo perigoso.

			– Pareces-te tanto com Paul… Não me admira que a minha mãe o tenha abandonado assim que pôde, esquecendo-se de mim ao mesmo tempo, claro. A minha madrasta fez o mesmo. Parece que o instinto maternal não abunda na minha família. Sabes que estou morta de cansaço e continuas a pressionar-me. Aproveitas-te da minha fraqueza como se fosses um tubarão atrás da sua presa. Devia ter calculado. Não me vais facilitar nada as coisas – disse, enquanto a ténue luz da mesinha de cabeceira iluminava o seu rosto cansado. – Se tiver que suplicar, suplico.

			A sinceridade do seu tom de voz deixou Mikhail desarmado, era o tom de uma mãe desesperada que precisava de ajuda.

			– Não posso continuar a fugir, Mikhail. Preciso da sua ajuda – acrescentou Ellie.

			– Quero detalhes – exigiu ele, bruscamente, para esconder as suas emoções; sem saber ainda se podia confiar nela. – Estiveste casada. O casamento foi há uns três anos e meio, não foi? Recebi um convite.

			– E eu recebi uma jarra de cristal como presente, lembro-me bem. Vendi-a por bom preço. Vendi uma série de coisas nos últimos anos.

			– O teu marido é o pai da menina?

			– Gostava que fosse – afirmou ela, esfregando as mãos. – Mark teria sido um pai perfeito, mas não foi capaz de adoptar a filha de outro homem. Por isso nos divorciámos e por isso voltei a usar o meu apelido de solteira. A propósito, o meu pai telefonou a perguntar por mim?

			– Várias vezes nos últimos seis meses – disse Mikhail, lembrando-se do tom agressivo do seu chefe. – Queria saber onde estavas.

			– Já calculava. Por isso não te quis avisar de quando chegávamos exactamente. Não queria que ele soubesse que eu aqui estava até ter falado contigo – Ellie sentou-se sobre a cama com os ombros caídos e depois, com um suspiro, deixou cair a cabeça sobre a almofada, estendendo as pernas e lançando um olhar de ressentimento ao seu interlocutor. – Não é fácil falar contigo, não fazes qualquer tipo de concessões. Tens sentimentos, Mikhail? Tens? Ou és de pedra?

			– Em certas ocasiões posso ser ligeiramente simpático – afirmou ele com ironia e mau humor.

			Ellie pôs-se repentinamente de pé e aproximou-se dele.

			– Mikhail, vou fazer uma coisa que te pode assustar, mas é absolutamente necessário – disse, apoiando-se contra o seu peito e passando-lhe os braços pela cintura. – Podias abraçar-me e fazer-me sentir segura por um minuto?

			Mikhail não se mexeu. Ellie tremia, fazendo-lhe lembrar uma gaivota ferida que certa vez tinha encontrado na praia.

			– Qual é o teu jogo? – perguntou, rudemente, consciente dos perigos que qualquer envolvimento com essa mulher implicavam. E uns segundos depois, instintivamente, acariciou o seu cabelo e apertou-a contra si. Depois, levantou-lhe o queixo com um dedo, para observar o seu rosto. – Quando foi a última vez que dormiste?

			– Há dias que não durmo uma noite inteira – suspirou ela, – embora tenha tido oportunidade de dormir uma sesta perto de Albuquerque.

			– Acho-te mais magra. Estás doente? Queres comer… ou beber alguma coisa?

			– Não tenho fome, obrigada. Estou muito cansada, Mikhail. Não podemos falar de tudo isto amanhã de manhã?

			Ele compreendeu que não estava a ter consideração nenhuma para com uma mulher exausta. Era isso que lhe tinha dito a sua ex-mulher daquela vez, não era? Que era um bruto de classe baixa, incapaz de fazer feliz uma mulher distinta.

			– Começou a nevar e o caminho até a casa dos meus pais deve estar escorregadio. Podes dormir aqui. Os meus pais tomam conta da menina. Temos que terminar esta conversa – disse, soltando-a para a ajudar a abrir a cama. – Ellie?

			Ela não se mexia, tinha os olhos abertos, mas sem brilho. Tinha adormecido em pé. Mikhail respirou fundo e ajudou-a a tirar o casaco. Depois sentou-a sobre a cama e ajoelhou-se para lhe tirar as botas. Os atacadores estavam gastos e partidos, o couro sem brilho e desgastado, as meias de pares diferentes e com buracos. Já a dormir, colocou-a sobre a cama e tapou-a com o edredão.

			Ellie afundou-se no colchão com um suspiro de alivio e, imediatamente, sentou-se com um olhar suplicante.

			– Mikhail? Prometes-me que verificas se Tanya está bem? Às vezes acorda durante a noite e precisa de saber que eu estou com ela – afastou o edredão. – Tenho que ir. Ela precisa de mim.

			Que medo tão profundo a faria reagir tão desesperadamente? A imagem da mãe que daria qualquer coisa pelos seus filhos não se coadunava com a imagem que Ellie sempre tinha dado de si mesma.

			– Ficas aqui. Se Tanya acordar a minha mãe telefona para cá.

			– Prometes?

			– Claro, sou um homem de palavra – respondeu ele com a arrogância típica dos Stepanov.

			– Eu acredito, quando oiço esse tom de voz sei que poso confiar em ti – disse ela, voltando a adormecer.

			Mikhail observou-a com as mãos nos bolsos. Tinha sempre sentido algo especial por aquela mulher, mas com um casamento frustrado tinha suficiente para uma vida inteira. Não se ia deixar envolver pela sedução feminina. Tinha conseguido sentir-se imune perante o sexo oposto. Ou não?
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